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À lição da Espanha | 
| 

Não é a primeira vez que em pú- 
blico tenho afirmado ser hoje para 

nós a Espauba um límpido espelho 

em que Portugal deve mirar-se. E se 

v tenho dito é simplesmente porque é 
ponto assente que nêsse espelho os 

portugueses de hoje poderão recordar 

tempos passados, bem próximos ainda, 

e estabelecer uma comparação que só 

nos póde ser lísonjeira, | 

Efectivamente a doença, o mal de| 
que hoje sofre a nobre nação espanhola | 

é a mesma de que há bem pouco ainda 

sofria o nosso País, isto é, a democra-! 

cia liberal que ali, dado o tempera- 
mento irrequieto e ardente do caste- 

lhano, em quatro anos subiu a ingre- 
me escada da revolução, Os portu- 
queses, amaviosos, preferindo as re= 
voltas em família e os pronunciamen- 

fos que se conheciam com 48 horas 

de antecedência, raras vezes se deixa- 

ram levar pelo que Unamuno chama 

o sentido trágico da vida. Daí veio 
que fôram necessários 16 longos anos 
de preparação entre a desordem para 

que Portugal conhecesse, enfim, os ví- 
cios próprios do sistema democrálico 

que, com leves eclípses, nos governou 

ininterruptamente de 1910 a 1926, 
abstraindo os 100 anos de democracia 
coroada iniciados em 1820 com a re- 
volução dos casacas de briche. E é 
claro que o mosso País alingiria o 

fim lógico da democracia internacio- 
nalista — isto é, o bolchevismo, que 
por sua vez é a mais completa nega- 

ção da democracia — se o Exército 
Português não interviesse oportuna- 
mente pondo fim à bacamal que se 
arrastava miserâvelmente como o im- 
pério bisantino nas vésperas da tomada 
de Constantinopla, 

Houve, naturalmente, dois anos de 
indecisões, de passos em falso, de 

êrros, até, pois a doutrina, que todos 

compreendiam vagamente, não tomára 

ainda corpo. Só depois de 1928 a re 

construção nacional seguiu afoitamen- 
te o seu caminho, E hoje, olhando os 
últimos anos andados, vemos o País a 
trabalhar em sostêgo, os portos re- 

construidos, as estradas consertadas 

ou abertas recentemente, a gloriosa 

Marinha de Guerra ressurgindo da sua 

miséria de um século, as escolas a 
funcionarem em edifícios amplos e hi- 

giénicos, o nosso Império Colonial com 
uma carta orgãaica de concepção ad- 

mirável, e tantas outras realizações 
que não comportam os estreitos limi- 

tes de um artigo, mas que são patea- 

tes a quem se propuzer descobri-las 

com olhos de vêr. E acima de tudo 
isso o nome de Portugal respeitado 
em todo o mundo mercê dos esforços 

bem intencionados dos seus estadistas 
entre os quais é um dever salientar o 

do dr, Oliveira Salazar, cuja obra é 
elogiada por nacionais e estrangeiros. 

Porquê tudo isto? Antes de mais 
nada por haver ordem interna, aquela 

ordem sem a qual não é possível o 

progresso nem qualquer realização por 
mais pequena que seja, 

Que lição nos oferece em troca a 
Espanha de nossos dias? Um brêve 
interregno de paz durante o consula- 
do de Primo de Rivera ao qual só 
faltou o apoio de uma doutrina para 

poder vir a firmar-se fortemente no 
poder e salvar a Espanha do abismo. 

Cafdo o general, logo os partidos— os 
eternos escalrachos ! —tripudiaram co- 

mo as rãs da fábula sôbre o barrote 
mandado por Júpiter. O Rei, esqueci- 

do não só do que devia ao seú país e 
aos seus antepassados, mas sobretudo 
ao Princípio que incarnava, amedroa- 

tou-se ante uma maioria republicana 
nas eleições de Madrid e deixou a 

Espanha entregue a si própria sem 

curar de remediar os males próprios 
do sistema constitucional. Veio a Re- 
pública e concomitantemente a ava- 
lanche comunista principiou a rolar, 

menifestando-se logo de entrada com 
assaltos a propriedades particulares, 
incêndios de Ígrejas e conventos, mor- 

tes à traição e todo o cortejo de hor= 
rores que é de uso nêstes casos, Com 
aquela vertiginosa velocidade, própria 

do temperamento castelhano, chegou- 

Balanço trágico 
aa (o: 

Em Espanha as manifestações 
sangrentas e actos de terrorismo 
produzidos desde 17 de Feverei- 
ro a igual data dêste nês, ou seja 
no curto espaço de 30 dias, acu- 
sam o seguinfe resultado ; mortos, 
51 e 194 feridos. Mas àlém disso 
os terroristas incendiaram 16 igre- 
jas, 11 conventos, 29 clubs polí- 
ticos, 10 instalações de jornais, 
21 armazens de víveres e grande 
quantidade de residências parti- 
culares, cafés e teatros. 

Quere dizer: é atroz o que se 
passa na Espanha; mas mais es- 
pantoso ainda é a passividade 
das autoridades, não impedindo 
o esvurmar de tanto ódio. 

A dona Primavera 
Ei 

Sempre chegou, mas tão mal 
humorada, de tão má catadura, 
que mais valia não ter vindo, 

Sim, senhor: um inverno mais 
completo parece não haver me- 
mória de se registar, Começou 
ainda no Outono e agora está-se 
a estender pela Primavera, com- 
prometendo-a grandemente... 

Assim, a chover, até dá vonta- 
de de preguntar: não estará o 
cêu rôto?... 

  

  

    

Feira de Março 

Devido á irregularidade do 
tempo foi diminuta a concorrên- 
cia no dia da abertura do mer- 
cado anual do Rossio, que nada 
se modificou a-pezar-da insis- 
tência com que temos advogado 
a sua modernização. 

Mas nem a Câmara nem a Co- 
missão de Iniciativa querem e 
por isso deixar correr até que al- 
guém se resolva a prestar. ao 
assunto a atênção que merece. 

No recinto destinado a wdiver- 
timentos temos o Circo Eques- 
tre Baptista, a barraca dos fanto- 
ches, escolas de tiro, etc. 

Uma coisa que não devia ser 
permitido: o estacionamento de 
caixotaria em frente ás barracas 
da rua principal. E feio e defi- 
culta o t'ânsito. 

De resto, como a Feira conti 
nua, só terminando em meados 
de Abril, há tempo de conver- 
Sar...» 

Efemérides 

28 de Março 

1794—Suicídio de Condorcte, 
um dos fundadores da ciência e 
da filosofia da história. 

1810—Nasce Alexandre Her- 
culano, o grande romancista e 
historiador. 

1851—Nasce o sr. dr. Bernar- 
dido Machado, ex-presidente da 
República Portuguesa. 

1871—E' proclamada a Comu- 
na de Paris, no meio de grande 
entusiasmo. 

1909—E' recebido festivamen- 
te no Centro Escolar Republica- 
no desta cidade u venerando de- 
mocrata dr. Manuel de Arriaga, 
que, na véspera, fez uma notável 
conferência no Teatro Aveirense 
sôbre a vida e obra do egrégio 
tribuno José Estêvão Coelho de 
Magalhães. 
1911 - O diário A Montanha, 

do Porto, é querelado em virtu- 
de de se ter referido desagradá- 
velmente ao ministro do Interior 
dessa época, dr. António José de 
Almeida. 

  

  

à MORTE 
o 

Parece que será impreterivel- 
mente electrocutado no próximo 
dia 31 o carpinteiro alemão 
Hauptman, que os tribunais 
americanos condenaram por ter 
raptado e morto um filhinho do 
aviador Lindberg. 

É o epílogo duma tragédia que 
têve repercussão em tôdo o mundo. 

  

Visita honrosa 
emma) mis 

Deve chegar a Aveiro no pró- 
ximo sábado um grupo de inte- 
lectuais franceses que vem com 
o fim de conhecer as nossas be- 
lezas e bem assim as praias do 
litoral. 

Esta excursão é patrocinada 
pela Casa de Portugal, de Paris, 
constando-nos que aos ilustres 
visitantes vai ser oferecido um 
opíparo almôço regional na fron- 
dosa mata de S. Jacinto. 

ESSENCIAS «HOUBIGANT» 
Souto Ratula— AVEIRO 

  

  

Major Gaspar Ferreira 
  

Deixou o cargo de governador civil 
deste distrito, cuja exoneração pediu, 

como referimos no numero anterior, o 

nosso presado amigo, major Gaspar 

Inacio Ferreira, 
Tendo sido nomeado para este 

espinhoso logar ha perto de quatro 

anos, durante esse lapso de tempo ti- 

vemos ocasião de vêr o quanto se in- 

teressou por elevar o Estado Novo, 

quer falando, com brilho, nas sessões 

onde tinha de comparecer, quer di- 
rigindo a política da União Nacional, 

que, não sendo um partido, necessita, 

todavia, de homogeneidade para se 

impôr como uma força e agir, sem 
tergiversações, nos momentos psicologi- 

cos, 
Possuindo excepcionais qualidades 

de trabalho ; inteligente, estudioso e 

arguto, o major Gaspar Ferreira, tinha 

ainda outros predicados que só lhe 

grangeavam simpatia e o elevavam, 

com prestigio para o nacionalismo dos 

concelhos do distrito onde criou ver- 
dadeiras dedicações e é bastante seu- 
tida, segundo nos consta, a resolução 
que acaba de tomar, 

” 
* * 

O novo governador 
civil do nosso distrito é o sr. dr. 

  

  

que Lerroux e Gil Robles tentaram 
pôr um dique, À resposta deu-a a de- 

sordem com a revolta da Catalonha e 
das Astúrias em 1934, Gil Robles e 
as chamadas direitas, não compre- 

endendo ou não querendo compreen 
der que só pela modificação profunda   
da orgânica constitucional poderiam 

obter resultados profícuos, entretive- 

ram-se com malabarismos perigosos € 

daí à sua queda foi um passo. A Es- 
panha, como a Rússia de Kerensky. 

está às portas do bolchevismo, que me 

parece já nada poderá deter. Embora 
ali tudo corresse mais depressa do 

que aqui, a verdade é que a reforma 
da mentalidade andou cá mais rápida, 
mercê dum grupo reduzido, mas bri- 

Ibante, de doutrinadores que tornaram 

possível a criação de uma atmosíéra 

favorável ao golpe de Gomes da Cos- 

ta. 

É por falta dêsse escol de menta- 
lidades num país onde a maioria lê 

ainda pela velha cartilha liberal, que 

cêdo uão poderá libertar-se, 

II. 

dendo esta constituir para nós como 
que uma reconstituição do nosso pas- 
sado ainda tão próximo, mas que tan- 
tos teimam em esquêcer !   -se quási a uma república socialista a ANTÓNIO A. DÓRIA 

6 

O “Queen Mary, 
if) =— 

Este grande paqnete inglês, 
rival do Normandie, deixou no 
dia 24 os estaleiros do Clyde, 
em cujas márgens se aglomeraram 
dois milhões de pessõas, que 
delirantemente o aclamaram à 
sua passázem para a primeira 
viágem até Southampton. Só em 
Maio fará a travessia do Atlân- 
tico, iniciando as carreiras a que 
se destina. 

  

Deslumbrante!... 
O padre veneno, a quem, como 

não podia deixar de ser, o grande 
panfletário já passou diploma de 
estupido —aqui não se desmente 
ninguem—é agora um dos seus 
mais assíduos engraxadores. 
Quási todas as semanas lhe puxa 
lustro... E assim, «quando êle 

  

a Espanha sofre sgonias de que tão | desaparecer —diz — porque nin- 
Creio | guem é eterno, ver-se-ha então, 

bem que rufu para sempre a obra á luz calma da critica e da Jus- 
artificial iniciada pelos Reis Católicos |tiça, a grandesa da sua estatura 
e consolidada por Carlos V e Felipe/e a heroicidade do seu combate.» 

Vai para a galeria dos homens 
Daqui, porém, poder-se à tirar na celebres, lá isso: vai, E se lhe le- 

conclusão, pondo em paralelo a nossa | Vantarem uma estatua, não será 
situação presente e a da Espanha, po-| demais se no frontespício do 

pedestal lhe puzerem as armas 
de Aveiro com aquela modifica- 
ção que êle um dia têve a lumi- 
nosa ideia de propôr antes de 
pensar que viria a ser... cabeça 
da raça... 

Alfredo Peres, que exercia advocacia 
no Porto, sendo ali muitissimo consi- 

derado, Formou-se em Direito na 
Universidade de Coimbra, sendo dos 

alunos mais classificados do seu curso, 

que concluia em 1921. Há dois anos 
fôra nomeado Distribuidor Geral dos 
Tribunais Cíveis do Porto, visto logo 

após o 28 de Maio se ter revelado 
como elemento de valôr as serviço da 

nova situação politica, fazendo parte 

das primeiras comissões da Usião 

Nacional. Ao Congresso deste organis= 

mo, realisado em Lisboa, apresentou 

uma tese notavel onde defende a uni- 
dale das forças defensoras do Estado 

Novo, fazendo tambem parte do grupo 

que ha anos fundou a Assistencia aos 

Tuberculosos do Norte de Portugal, a 

cuja direcção pertenceu, Segundo um 

diario do Porto, Aveiro fica, agora, 
esperando da acção governativa do sr, 

dr. Alfredo Peres, a soma de bene- 
ficios a que, pela sua importancia, 
pelo seu prestígio, pelas suas belêsas 

e pelas suas riquêsas naturais, tem 

jus. 
Os nossos cumprimentos ao sr, dr 

Alfredo Peres a quem desde já ofere- 
cemos apoio incondicional para tudo 

que seja a bem da nação, a bem do 

distrito e a bem da cidade, 
A posse ser-lhe-há conferida áma- 

nha, pelas 15 horas, com a presença 

do sr. Ministro do Interior, que de 

Lisboa vem expressamente para lhe 
dar realce, 

Sinalagem 
er 

A Direcção das Estradas está 
colocando pala cidade umas ta- 
bolêtas indicativas dos pontos a 
que conduzem as várias bifurca- 
ções que, francamente, são de 
muito mau gôsto por as achar- 
mos mais próprias das gândaras 
e estradas devido à sua grossura 
e tamanho. 

Pelo amor de Deus: se ainda 
tem remédio acudam a semê- 
lhante desconchavo. 

  

g rês ded 
=0= 

De passagem, esteve, terça-fei- 
ra, nesta cidade o combatente da 
Grande Guerra, Artur do Nasci- 
mento, que veio à nossa Redac- 
ção, magoado, pela maneira como 
fôra aqui récebido pela Agencia 
da Liga ao, : presentar-se implo- 
rando auxilio visto ter mulher e 
dois filhos para sustentar e en- 
contrar-se na miseria. 

Não sabemos em que condi- 
ções são socorridos os comba- 
tentes, mas um pequeno obulo 
parece que se não devia negar a   quem deu o corpo ao manifesto.   

Ora vejam... 
is td 

Dizia, há dias, o padre veneno, 
no jornal que costuma publicar 
as suas Notas de Lisboa: 

Como o tempo passa, e como se 
envelhece depressa ! 

Cruzei-me ontem no Rossio com q 
dr, Malva do Vale que foi membro 
subslítuto do Directório, chegando a 
exercer a efectividade, membro do Co- 

mité revolucionário que implantou a 

República e depois Delegado do Go- 

vêrno junto do Banco N, Ultramarino. 

Já lhe não falava há mêses. Quan- 

do o deixei e tom:i o eléctrico para 

casa, puz-me a pensar no vasto cemi- 
tério que é já hoj: na História da 

República, êste ligeiro quarto de sé- 

culo que vai de 1910 a 1936, Ora 
veja o leitor se eu tenho razão, Nas 

últimas eleições da monarquia fôram 
eleitos, por Setúbal, três republicanos: 

Fernandes Costa, Feio Terevas e Cos- 

ta Ferreira, Mortos. Pelos dois círcu 
los de Lisbo», dez: dr, Alfredo de 

Magalhães, dr, A, J. de Almeida, dr. 

M. Bombarda, dr. Af, Costa, Alm.º 

C. dos Reis, dr. A. Braga, A. L. Go- 

mes, dr, J. de Menezes, dr. T. Bra- 

ga e dr. B, Machalo, Há, apevas, 3 

vivos. Braaucamp Freire, presidente 

da C. M, de L. — morto, À missão do 
Directório que foi ao estrangeiro com- 
poz-se de dois nomes: José Relvas e 

dr, Mag, Lima. Mortos. E dos que tor 
maram parte activa no 5 de Outubro, 

são já mortos: Carlos Calixto, Eusébio 
Leão, Cupertino Ribeiro, José Barbo- 
sa, Amaro de Azevedo Gomes, Brito 
Camacho, João Chagas, Machado San- 
tos, Carlos da Maia, Vasconcelos e Sá, 
Afonso Pala, Stefanina, úlio Maria ds 
Sousa, Joaquim Pessoa, Alberto Sil- 
veira, e quantos mais que a minha 

memória agora n3 recorda, Isto em 

25 anos apenas. E os poucos vivos 
que restam, estão velhos, É assim a 

vida, Os homens é que, às vezes, su- 

põem o contrário, e julgam que o 

tempo não consome e não devora vi- 

das, lutas, ideais e princípios... 

Adorável criatura, esta ! 
Sampre republicano até à me- 

dúla... 
Pols quem não te conhecer 

que te compré e saberá a prenda 
que leva... 

Uma oferta 
Esto» 

Pelo sr. dr. Cézar de Sousa 
Mendes, ministro de Portugal em 
Varsovia, foi enviada ao gabinête 
de Geografia do nosso liceu uma 
publicação de flagrante actualida- 
de (La Pologne par PImage) que 
é um valioso documentario das 
diferentes manifestações da vida 
polaca, 

Já quando ministro em Stocol- 
mo o sr, dr. Sousa Mendes, que 
é filho dum ilustre magistrado 
que passou por esta comarca, 
deu mostras do carinho que lhe 
merece o estabelecimento de 
ensino onde se formou, em parte, 
o seu espirito visto ter sido um 
dos seus mais distintos alunos, 
fazendo-lhe presente duma esfera 
celeste, prova de que ainda se 
não esqueceu de Aveiro. E como 
isso nos é imensamente grato 
aqui o registâmos com a maior 
satisfação. 

  

Principio de incendio 
Na residência do sr. Aristides 

Tavares Ferreira manifestou-se, 
terça-feira de tarde, um princípio 
de incêndio causado por faúlhas 
de um ferro de engomar que se 
introduziram no forro, pondo em 
chamas um ninho de rato que lá 
se encontrava, 

Como elas se armam! 
mesa 

Serão de arte 
Já se não realiza o recital de 

violino anunciado por João Lé 
para hoje á noite, 

E” de lamentar. 

RR 

Nanugl Darreiros de Macêlo 
Morreu no domingo de tarde êste 

industrial de padaria, com estabeleci- 
mento debaixo da Arcada e que hã 
mais de cinco amos se achava retido 

no leito por virtude dum ataque de 
parelísia. 

Era naturM da Ouintã do Lourei- 

  

Manuel Barreiros ile Macêdo 

ro, freguezia de Cacia e como livesse 

trabalhado em Lisboa para aqui trou- 

xe as convicções republicanas que lá 

adquirira, fazendo parte do grupo 

que em Aveiro se constituíu para a 

propaganda dêsse ideal, Acompa- 

thou, portanto, e auxiliou da melhor 
vontade os fundadores do Centro 
Escolar Republicano, foi membro de 

várias comissões políticas e, solicita- 

do por nós, não recusou entrar para 
a emprêsa deste jornal, ficando com 

uma quota, 

Depois do advento da Repúblic 
pertenceu á Câmara da presidência 

de Bernardo Torres e continuou, com 

o mesmo entusiasmo e dedicação, a 

prestar-lhe serviços, acompanhando o 

partido democrático, 

Praticou à caridade em alta escala 
e como nunca fomos ingralos pora 

ninguém cabe aqui referir a nobilís- 

sima atitude por êle tomada a quan- 

do duma questão de moralidade que 

Este jornal levantou contra as isenções 

do daqueles que nos apoiaram É de 

certa maneira concorreram para 
aguentar o Democrata no pé de gu er- 

ra aos vigaristas já infiltrados nos 

partidos da Rêpública. 

O funeral civil do sr, Manuel Bar» 
reiros de Macêdo efectuou-se segun 
da-feira de tarde, debaixo duma 
chuva persistente, tendo o cadáver 

sido transportado para o cemitério 
novo no auto da Companhia dos 

Bombeiros Voluntários, que nele se 
encorporou bem cemo a suã congénere 

«GuNherme Gomes Fernandes» “e 
muitas pessoas de lôdas as categorias 

sociais, algumas delas de fóra da 

terra, 

Da chave da urna, que fa coberta 

com a bandeira do antigo Centro 
Rêpublicano e as duas pertencentes 

ás corporações de bombeiros, era por= 

tador o sr. tenente de Marinha José 
Mendes da Rocha Zagalo, amigo foti- 

mo do extinto, vindo de Lisboa. 

O sr, Macêdo tinha 67 anos de 
idade, era casado com a sr? D. Ma- 
tia José Ferreira de Macedo e deixa 
um único filho: c sr. João Ferreira 
de Macedo, a quem acompanhamos 

no luto que o envolve e a tôda a fa- 

mília do estimado industrial, 

Pupilos do Exercito 

Para comemorar o 4º aniver- 
sário da fundação do seu Gré- 
mio, realiza-se no dia 7 de Junho 
o costumado almôço de contra» 
ternização, achando-se aberta a 

  

inscrição na séde do mesmo, a 
começar em abril. 

As reiiniões fa qu 
tão animadas costum con- 
tinuam normalmente nas tardes 
dos primeiros e terceiros domin- 
gos de cada mez, 

  

Este número foivigsa- 
do pela Censura 

« 

  
1º 

do serviço militar, enfileirando ao la-. 
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O DEMOCRATA 
    

O novo campo de jogos 
do Parque da Cidade 

Solicitam-nos a publicação des- 

ta carta : 

«. Sur, Director de O Democrata 

AVEIRO 

A propósito do novo campo de foot 

«ball construído pela Câmara Municipal, 

publica O Democrata, de 21 do cor- 

rente, um artigo sôb o lítulo— Coisas 

e tai—no qual são feitas algumas 

considerações de tôdo o ponto justas 

e muito acertadas, 

Desejando varrêr a nossa testada de 

qualquer suspeita que sôbre o assunto 

nos possa ser assacada, permita Vi 

que expunhâmos, por intermédio do 

seu jornal, o que muita gente ignora. 

Embora dentro do que foi estipu- 

lado, por quem de direito e muito bem 

resolveu, que o campo servisse, em 

domingos alternados, aos dois clubs da 

cidade que praticam o foot-ball e, por 

isso, pertencesse aos Galitos o uso do 

campo no dia 15, ainda assim, no dia 

2 avisávamos o encarregado do Parque 

de que ali realisaríamos um jôgo no 

citado dia, contando para isso com à 

vinda do Sporting Club de Coimbrões. 

Dias depois foio campo pedido pelo 

S. C. Beira: Mar para o dia 8 que na 

mesma ocasião tomou conhecimento de 

pertencer o domingo seguinte aos Ga- 

litos e assim continuaria a ser alter- 

nadamente: um domingo para os Ga: 

titos, outro domingo para o S, C. Bei- 

ra-Mar, 
Por alteração no calendário dos 

jógos de Campeonato, o Coimbrões 

avisou-nos a 7 de que não poderia vir 

no dia marcado, e nêsse mesmo dia 

convidávamos o Boavista F, Club, do 

Porto, e a 4ss. Académica, de Coim- 

bra, que sabíamos terem o dia 15 

disponível, igaorando que o último já 

tivesse sido convidado pelo Beira-Mar 

e nunca presumindo que pudesse rea- 

lisar-se outro jôgo no dia 15, que não 

fôsse feito no campo mugicipal ! 

No dia 10 recebíamos a resposta do 

Boavista aceitando o nosso convite e, 

como não a tivéssemos recebido de 

Coimbra, aproveilámos a ida de um 

mosso colega âguéla cidade para saber 

a resposta da Académica, o qual nos 

veio comunicar estar aquêle grupo já 

comprometido com o Beira-Mar e 

viria jogar ao campo de S. Domingos ! ! 

Nêsse mesmo dia apareciam na ci- 

dade os primeiros cartazes anuncia- 

dores de tal jôgo e no citado campo, 

Para confirmação de tudo isto re: 

cebíamos no dia seguinte a resposta 

da Académica, nos mesmos têrmos da 

que foi dada ao nosso colega e, no 

entanto, pela cidade propalava-se que 

os Galitos não tinham grupo algum 

com quem jogassem e iriam para o 

campo fazer um jôgo de treino entre 

as suas primeira e segunda categorias, 

insinuando que, por isso o campo 

deveria ser cedido ao Beira-Mar. 
A uma das pessõas que tal nos 

veio dizer, e que pela sua destacante 

situação no meio aveirense, merece de 

tôdos a maior consideração, apreseu- 

tâmos imediatamente a prova de fal- 

sidade de tais afirmações, mostrando- 

-lhe a carta-contrato que tínhamos 

firmado com o Bonvista e que está- 
vamos na formal disposição de realisar 

o jôgo, já por ser um dever nosso, já 

porque a desistência não coadunava 

com a caprichosa vontade dos verda- 

deiros Galitos, amigos do bom nome 
«lo club, para quem tal atitude repre- 

sentaria um vexame, embora nos cas- 
tasse, a nós e só a nós um grande 

sacrifício monetário, pois é preciso 

que se saiba que o Club dos Galitos 

não subvenciona nenhuma das suas 

secções desportivas, o que não sucede 

com os outros clubs da cidade, 

O jôgo realisou-se e o seu resultado 

EASTER TESS 

Feira de Paris 
LEE 

Para se avaliar da importância 

desta Feira, que se inaugura em 

16 de Maio e cujo progresso se 

acentua de ano para ano, basta 

dizer que em 1934 o número de 

expositores foi cerca de 8000 e 

o de compradores superior a 

dois milhões, tendo subido a 

muitos milhões o dos visitantes, 

provindos de todos os países. 

Mas muitos outros atractivos 

reserva a Feira de Amostras de 

Paris aos seus visitantes, além 

das belezas naturais e artísticas 

da maravilhosa Cidade da Luz: 

concurso de invenções, em que 

os concorrentes terão que apre: 

sentar as últimas novidades, com- 

pletamente inéditas; concurso € 

exposição retrospectiva de carta- 

zes e concurso de publicidade 

hoteleira reservarão, por certo, 

as mais agradáveis supresas aos 

forasteiros. Visitar, pois, em Maio 

e Junho, a Feira Internacional de 

Amostras de Paris equivale a vi- 

sitar tôdas as Feiras do mundo. 

Dão-se informações nesta Re- 
dacção, 

vd Ri ii Na" E do a É A, 

foi o que prevíamos, perante à inde- 

mnisação que entregámos ao club 

adversário e a divisão do público por 

dois campos, quando êle muito pârca- 

mente chega para um, 

Eis o que verdadeiramente se pas: 

sou; os comentários que os faça quem 

quizer e como meihor lhe apetecer. 

Desculpe-nos, sar. Director, termos 

sido lão extensos e com os nossos 

agradecimentos pela publicação desta, 

nos subscrevemos com a maior consi- 

deração e estima, 

á De V, etc. 

Pel' A Direcção da Secção de Foot-ball 

do Club dos Galitos 

POMPEU ALVARENGA 

——— 

Regimento de Cavalaria 8 
A vaga deixada pelo sr. dr. 

José Maria Soares, que, como 

dissémos, foi dirigir o Hospital 

Militar de Evora, acaba de ser 

preenchida pelo sr. dr. Manuel 

Dias da Costa, tenente-médico, 

que veio transferido, a seu pedi- 

do, de Chaves. 

Cumprimentâmo-lo. 

  

  

E não há discussão ! 

Frente a frente! 
—o— A é 

Hitler diz : 

«Suceda o que suceder, não recua- 

remos um centímetro no campo da 

igualdade de direitos. Quero colaborar 

na ordem europeia, mas esta não pó- 

de existir sem direitos iguais, Lamen- 

to os homens de Estado que julgam 

que possa inaugurar-se por novas hu- 

milhações a colaboração para à Nova 

Ordem, A Alemanha não se curvará 

diante de medidas de fôrça e assim o 

provará em 29 de Março. Queremos à 

revisão do espírito de Versalhes e o 

fim da psicologia da Guerra, Se se 

não quizer compreender à Alemanha, 

esta ficará só. É inabalável esta re- 

solução. Mantenho a minha generosa 

oferta, Se o Mundo responder afirma- 

tivamente — bem estará. O Mundo não 

tem o direito de falar em violação de 

tratados.» 

Por sua vez Flandin, falando 

2 

e 

no Senado francês, faz o seguinte | UZ 

apêlo : 

«Seja qual fôr o auxílio que nos 

possam prestar Os nossos amigos, con- 

têmos primeiro comnosco ! 

A lição dos acontecimentos é esta; 

a França tem que assegurar a sua 

própria segurança! A campanha elei- 

| 

toral vai começar. Que não se esque- GB 

ça a Íôrça que representa a unidade 

moral da França são as meus votos. 

se
se
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RROZ | 
Necessita duma adubação rica e 

equilibrada, afim 

os encargos e esforços dispen- Hd) 

ad os Itivo. ó sados ao seu cultivo N)) 

com os conhecidos ADUBOS nd) 

Diammoniumphosphat LO q 
Nitrophoska IG l 

grandes produções by 

e de optima 

As rivalidades de homens para ho- (5) 
u 

mens, as questiúoculas de partidos 

têm que desaparecer quando se trata 

da Paz, da Segurança Nacional e do 

prestígio da França, que só se póde 

exercer em seu próprio proveito e em 

  
  

Festas e romarias 
==0== 

Está sendo distribuido o pro- 

grama das festas que todos os 

anos se realizam pela Páscoa em 

honra da Senhora da Alumieira, 

sendo abr lhantadas por tiês ban 

das de música, uma das quais à 

da Companhia Voluntária S. P. 

Guilherme G, Fernandes. 
E! conhecida peia festa dos jo- 

lares e costuma atrair imensa 

gente da cidade e circunvizinhan- 

ças. 
a a a E 

Ministério da Agricultura 

Campanha de Produção 

Agricola 

VII Brigada Técnica 

Aveiro 

A VII Brigada Técnica da 

Campanha da Produção Agrí- 

cola, torna público, para conhe- 

cimento dos interessados, que 

aluga o material agrícola que 

possue, aos seguintes prêços 

diários: 

Charrua Rud-Sack ou Mel- 

lote, tipo Brabant .... 2850 

Grade de 9 molas ...... 400 

Grade de 12 molas .... 175 

Grade de 8 discos ......- 28800 

Sachador amontoador li- 

geiro scacsrecensos na 865 

Semeadores de 1 linha .. 1825 

Semeadores de 2 linhas . 3515 

Rôlos desterroadores 

compressoras de 1,50 

(lisos ou canelados) .. 1325 

Subsoladoras ..... «0... 1825 

Nota-—Estes preços serão ar- 

redondados para a fracção escu- 

dos imediatamente superior, no 

total da conta a pagar. 

As máquinas alugadas serão 

transportadas dêsde o parque 

da Brigada, onde se encontram 

(Rua do Carmo-—Aveiro), pot 

conta do alugador, e lá entre- 

gues findo o trabalho a que se 

distinem, não sendo permitido 

o sub-aluguer das referidas má- 
quinas. As restantes condições 

de aluguer encontram-se paten- 

tes aos interessados na secreta- 

ria da Brigada, na Rua do Car- 

mo— Aveiro. 

O Chefe da Brigada, 

António de Azevedo Coutinho Lobo 

Alves 

    

Vêr o anúncio que êste jorna! pu 

blica do CENTRO COMERCIAL DE 

AVEIRO L.*. 
aa 

Dr. Rui bafino 
MÉDICO — CIRURGIÃO 

me) — 

Doenças da 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
ed 

Consultas das 9 ás 11,30 h. 

e das 17 ás 19 h, 

Rua de José Estêvão, 28 

== AVEIRO ==       

proveito da Lei Internacional» Wa 

bj 
Coisas e tal... y 

    

      

Anilinas, L. 
Rr Representantes — Depositários : 

A emilio Na A JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA E 

  
dá-nos um aspecto mais movimentado 5 

e garrido e mosira-se um pouco mais 

animada. Há muito mais gente nas ruas 

e chegâmos a convencer-nos do grande 

mercado que se pode realisar, se dêle 

futuramente se tratar comcer to carinho. 

Na quarta-feira última, dia da aber- 

tura, houve grande movimento (não 

sabemos se também de transacções) e 

observámos, com atenção, à anarquia 

que reina no trânsito de peões nas ruas 

da cidade. 
Porabsoluto acaso se não registaram 

vários atropelamentos de cidadãos e 

aldeões, por automóveis que pacata e (BY 

cautelosamente se viram obrigados a 

atravessar aquélas desordenadas mul- 

tidões que ocupavam completamente as eo 

ruas sem respeito algum pelo direito 

navúrdem os automobilistas qué abusam 

da velocidade dentro da cidade e espe- 

me a tôdos assiste de circular nelas. pa E 
A 

: Será ore que a polícia, não só meta ERsesasasasasases es 250SSCSCSCSÊS AGA
 

ANTÓNIO DA COSTA FERREIRA 

RUA COÍMBRA, 11 — AVEIRO 

Prestamos todos os esclarecimentos e fornecemos gratuita- 

mente o nosso folheto de divulgação orizicola: a) 
du 

ARROZAIS DE PORTUGAL É 

E
E
 

de compensar K) 

qualidade ça 

A) 

a Sã 
  

  

cialmente quando há movimento anor- 

mal de peões, como também ensine aos 

cavalheiros esenhoras a não ocuparem Secção desportiva Parlamentarismo 

o centro das ruas. É uma missão alta- 

mente útil e simpática de que à polícia 

se poderá desobrigar com facilidade. 

Mas, ensinando, aconselhando com 

maneiras educadas. De outra forma, 

os resultados são nulos e nasce mais 

um aborrecimento como outros que são 

originados pela má execução das ór- 

dens recebidas. 

pela Feira de Março, há o apareci- 

mento dos recrutas que, com os ciclis- 

amorosamente de mãos dadas, ocu- 

reita. Surge um automóvel, businando, 

dados, para que êstes se dignassem 

  

Foot-Ball 

Beira-Mar---Leça F. Club 

Este encontro, anunciado para se não, façam favor de vêr como Tar-, 

1 ; : domingo, no Estádio Municipal, dieu, uma das maiores figuras daquê- 

A juntar ao movimento originado| não se realisou, devido ao mau le país, se refere à sua decadência, 

tempo que tem feito e que moti- considerando-o falido : 

tas são o pavôr dos automobilistas.) vou a suspensão do team visitan- 
Ainda há 3 ou 4 dias vi dois magalas, | te, 

E onsta-nos que vinda d 

pando quási completamente a rua Dis Léa ão Ncacá gols A que dia mais fortemente, que o sistêma 

afastar-se. 

homens. 
Ao mesmo tempo que se ensinam 

rem-se dos carros, lá na aldeia. 

Isto faz irritar o mais serêno dos 

marcar passo, ensine-se-lhes a andar 

na rua, para que depois, indo para as 

suas terras, possam também ensinar 

os seus amigos e as suas famílias a 

não serem tão preguiçosos, a afasta- 

A polícia das estradas podia também 

Beira-Mar--Vitória F, Club 
A convite do Sport Club Beira 

Liga. 
Este match, que está despectan 

a|-Mar deve vir a Aveiro, segunde- 

feira, jogar com o seu onze de 

honra, a primeira categoria do 

Vitória Foot-Bal Club, campeão 

de Setubal e 3.º classificado da 1º 

trabalhar nêste sentido, e podia ser, 

poração bem simpática. 

é absolutamente necessária, é, também, 

o que há dias se passou em Aveiro. Se 

um automobilista, parado na sua mão, 

seria multado únicamente por O seu 

carro têr sido atropelado pelo da poll- 

como a princípio se julgava, uma cor- do interesse entre os desportis- 

é Ã ; a tas da nossa terra, realisa-se no 

Asistemática multa que muitas vezes) Estádio Municipal, devendo prin- 

por vezes, injusta. Tenhâmos em vista cipiar ás 17 horas. 
team setubalense fazem 

não fôra uma autoridade local que o| parte os internacionais Armando 
acaso permitiu que estivésse presente,| Martins e João Cruz. 

Galitos--Leixões 

cia de trânsito!!! 
Assim me contaram o facto que, 

se pratica, 

apresentar serviço em escudos. 

mente nêstes dias de maior transito. 

Ac. 

Agradecimento 

ser verdadeiro, é para avaliar o quanto 

de arbitrário por essas estradas fóra 

Terminando: por favor pedimos aos 

nossos guardas que procurem evitar, 

quanto possível, O desorganisado mo- 

vimento de pedes nas ruas, particular- 

  

Antes haverá uma partida de 

    

A trasbordar 
=—0— 

As águas da ria, avolumadas 
com a chuva, teem saído fóra do 
leito, inundando a parte baixa da 
cidade. 

Se não fôra o abarracamento 
da Feira de Março ter sido des- 
locado da cortina do cais até os 

No Estádio Municipal realiza- 

“l.se êmanhã, pelas 15,30 horas, 
um encontro entre Galitos e o 
Leixões Sport Club, da A. F. do 

E indispensável o maior escrúpulo| Porto e que disputa o campeo- 

no recrutamento do pessoal para êstes| nato da II Liga 

serviços tão desejados pelos automo- E 

bilistas sensatos e prudentes; mas que 

ête seja mais um elemento educador, 

que aconselhe e guie, do que um papão do Internacional A, Club. 

que, sem justificação séria, procure 

hand-ball entre as duas êquipes 

Eduardo da Cruz Nuvo agra- 

dece por êste meio a tôódas as 

pessõas que acompanharam seu 

saudoso filho à última morada.     feirantes ficavam de môlho. 
Como as azeitonas. .. 

  

Aveiro, 26 de Março de 1936, 
Lêr a 4: página 

Digam o que disserem, mas o sis- 

[tema parlamentar, heje, é uma coisa 

que está a caír a olhos vistos. 

Até ua França, oa democrática 

França, já existe quem o condena E 

«Não quero voltar a ser deputado 

porque há muito penso e de dia para 

político do nosso país nem é tolerável 

businando, e os nossos amigos... nada, | Na primeira oportunidade teremos : 

até que o automóvel têve de parar ajocasião de O ver jogar nesta para a nação nem prefecilvel pelos 

cerca de dois metros do par de sob-i cidade, 
meios parlamentares e porque, tendo 

procurado dêsde há quatro anos cor- 
rigir êste regime por tôdas as formas, 

“| verifiquei que era impossível». 

—«Para ser ouvido pelo país a 

condição inicial ênão ser parlamentar. 

O mandato em que confiei outrora 
deixou de ser uma fôrça para ser 

uma fraqueza, É uma perda de tempo, 

pelas canceiras que impõe; uma perda 

de liberdade, pelas transações que 

exige; uma perda de autoridade, pelo 
descrédito que a êle se liga, Para 

suprimir essa perda de tempo, de 

Nberdade e de autoridade, despojo me 

do meu mandato e saio do Parla- 
mento», 

— «Muitos, nas Câmaras, pensam 
o que eu penso. Mas ninguém diz o 

que eu digo. Sóbretudo, ninguém furá 
o que eu faço Possa a minha volun- 

tária renúncia a uma carreira que 

me prodigalisou tôdas as honras, 
contribuir para fixar a atenção do 

nosso pôvo indiferente sôbre a gra- 

vidade dos seus males e a necessi 

dade de reagir !» 

—s Não saio do Parlamento por 

fadiga. Saio para aumentar, numa 
hora difícil a minha capacidade de 

actuar pelo bem comum, Esta saida 

não será para mim, como paru tantos 

outros, um fim—mas um coméço. A 

uma forma de acção que reconheço 

estéril, substituo outra, que espero 

eficaz. Há quinze mezes preparo, em 

silêncio, essa acção. Creio no poder 

das ideias». 

E contudo Tardiey, falando-nos 
assim, parece-nos qiie não deixará de 
ser um grande da França. 

Uma homenagem 
eia 

Tendo completado ante-ontem 50 

anos o sr. capitão Pereira Biscaia, 

chefe da Banda Regimental, foi inau- 

gurado o seu retrato va casa de en- 

saio, tendo usado da palavra o sub- 

«chefe João António Salgado e os srs, 

coronel Fernando Carvalho, coman- 

dante de Jofantaria 19 e temente-cos 

ronel Namorado, de Cavalaria 8, que 

inalteceram as suas qualidades artísti- 

cas. 
No final o sr, capitão Biscaia agra- 

deceu deveras sensibilisado, 

    

ATENÇÃO 

Objectos |Canetas : 

Ni: 
com PEDRAS iodo 

WATTERMAN 

FINAS; PRA- E PELIKAN 

TAS; RELO-|COMODESCON- 

TO DE 10%, 

GIOS -D'OURO 
DOS PREÇOS 

E DE PARÉDE, | DAS TABELAS. 

na casa 

Souto Ratola 

AVEIRO     
    

Transiorma e confecciona chapeus 

Cândida Pádua e Rocha 

Modista de chapeus    
    

de Senhora e Criança 

FPreços módicos 

Largo do Senhor das Barrocas     Antes pelo contrário, AVEIRO   
 



  

   

Notas Mundanas 
Pniversários, 

  

Fazem anos: hoje, o sr. dr. Fer- 

nando Domingues Magano, distinto 

clinico no Porto; dmanhã, o st. An- 

tónio Vicente Ferreira, tesoureiro da 

Câmara Municipal; no dia 30, a srº 

D. Irene dos Santos Cruz, professo- 

ra oficial e esposa do sr. Francisco 

Simões Cruz; em 1 de abril, as sr. 

D. Rosa Santos, esposa do sr, Artur 

Ferreira dos Santos e D. Maria da 

Conceição Lares Pina, dilecta filha 

do sr. Antero Simões Pina; as meni- 

nas Maria Adozinda e Maria da 

Conceição, filhas, respectivamente, dos 

sis. dr, Vitorino Simões Cardoso, 

tenente-médico de Infantaria 19 e 

Luis Vicente Ferreira, e o st. David 

Moita, empregado nos correios em 

Coimbra; e em 2, a gentil Maria Lul- 

sa Migueis Picado, cunhada do sr. 

Silvio de Sousa Moreira. 

— Também na quarta e quinta- 

-feira, respectivamente, festejam os 

seus aniversários as meninas Maria 

da Conceição e Maria Augusta, filhi- 

nhas do industrial Américo Picado. 

Parabens. 
Casamentos 

Em Vagos efectuou-se no penúlti- 

mo domingo o enlace da sr.º D, Ar- 

“ minda Ferreira da Costa e Silva, 

manipuladora dos correios e telégra- 

fos e simpática filha do sr. Abel Pe: 

dro Ferreira da Silva, com O st. 

João Maria Neves, empregado nos 

escritórios da Fábrica da Vista-Alegre. 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noivo, a sr? D, Irene C. Neves é 

o sr. Antônio Nunes Vidal e pelo 

noivo a interessante tricaninha Maria 

Ferreira da Costa e Silva, irmã da 

noiva, e o sr. Pedro da Silva Dionísio. 

Em seguida foi servido em casa 

dos pais da noiva, nesta cidade, um 

tauto jantar que deu ensejo, no final, 

a vários brindes pelas venturas dos 

nubentes, a quem fôram oferecidas 

valiosas prendas, 

ao novo lar desejamos, também, 

um futuro risonho. - 
— Bm Luanda (Africa Ocidental) 

também se celebrou no dia 20 de 

Janeiro o casamento da nossa gentil 

conterrânea, srº D, Fernanda No- 

gueira Mateus, filha do actual Gover- 

nador Geral da Provincia de Angola, 

sr. coronel Lopes Mateus, que em 

Aveiro viveu alguns anos quando fez 

parte do regimento de Infanteria 24, 

cam o sr. dr. Manuel Serejo Garcia, 

O acto religioso foi presidido pelo 

sr. D. Moisés Alves de Pinho, bispo 

de Angolà e Congo, tendo os noivos 

recebido muitas e valiosas prendas. 

Com as nossas felicitações, o desejo 

duma perene lua de mel, 
Gente nova 

Na Batalha foi baptisado na pe- 

nultima sexta-feira o filhinho da sr. 

D. Julia da Costa Crespo e Silva e 

de seu marido o sr, Alvaro Ferreira 

da Silva, tendo servido de padrinhos 

a sr.* D, Lidia da Costa Crespo, tia 

do neofito e o sr. José Nogueira Ro- 
drigues, tesoureiro da Fazenda Pú- 

blica 

Recebeu o nome de José Carlos. 

Partidas e Chegadas 

Seguiu na terça-feira à nvite pura 
Lisboa, devendo hoje embarcar no 
Angola com destino à Beira (Africa 

ALFAIATARI 
em geral que mudou o seu estabelecimento para a Rua dos 

dores, (em frente ao Estanco Flaviense, 

o curso na Academia de Corte Geom 

Lisboa, estando apto, por isso, a executar, 

obra tunto para civil como para militar. 

Correspondencias 

Costa do Valado, 26 
Nada se apurou ainda sobre o autor 

do roubo praticado em casa do sr. 

Albano Nunes Genio, presumindo-.e 

que fique na penumbra como ficaram 

os que se utilisaram das salgadeiras 

do sr, Serafim Lameiro e D. Rosa 

Dias. 
Mau sintôma. 

— Ainda que lentamente vai me- 

lhorando o nosso amigo Manuel Go- 

mes Ferreira, que, como noticiamos, 

partira, ha dias, uma perna. 

— Um grupo de amadores anda-se 

a ensaiar para um espectáculo com 

que conta mimossar-nos dentro em 

breve, 

Encarregou-se da música O sr. José 

de Melo, regente da tuna local. 
C. 

  

Salão Liz 

R. de José Estevão, 43-1.º 

Neste Salão, onde trabalha Alber- 

to Teixeira, acaba de ser admi- 

tido um habil cabeleireiro do 

Porto — Antonio Lopes — que 

durante 14 anos esteve empre- 

gado na Casa Sousa Ribeiro, 

daquela cidade, onde se espe- 

cialison em tintas e ondulações 

permanentes, tendo tambem 

exercido a sua profissão em 
Lisboa. 

Por isso todas as senhoras encon- 

trarão agora pessoal competen- 

tissimo para todos os serviços 

daquele genero, sendo satisfei- 

tas todas as suas exigencias. 

  

Esta casa tem anexa uma eficina 

de postiços de arte para Se-   nhoras e Homens. 

  

    

  

O DEMOCRATA 

David Simões Crespo panicipa 

aos seus Exm Fregueses e ao público 

Casa de Vinhos 
TRESPASSA-SE na R. 

em frente ao Quartel de Cavala- 

ria nº 8. Optima clientela—mili- 

tares e civis—e bom rendimento. 

Tratar com Salvador Ribeiro 

dos Santos, R. de Sá— Aveiro 

Despedida é Agradecimento 
Trigo, Che- 

fe da Repartição de Finanças do 

Concelho de Matosinhos, vem, por 

êste meio, despedit-se de todos os 

seus amigos, e muitos são os que 

nessa linda Veneza de Portugal dei- 

xou, 
Procurou fazê-lo pessoalmente, mas 

é possível, é mesmo certo, que, no 

precepitado da partida, alguém tives- 

sem esquecido. 

Deocleciano Augusto 

Que perdôem êsses bons 

pois não houve propósito da minha 

parte. 

De todos eu trouxe as mais gra- 

tas recordações e saúdades, 

muito que me estimáram. 

A minha gratidão será perdurável, 

creiam-o. 
Daqui agradeço 

que me prestaram e a todos eu ofe- 

reço o meu insignificante préstimo. 

Matosinhos, 25-3-1936. 

Deocleciano Augusto 

  

Moto Triumph 
Vende-se uma em bom estado 

de conservação e funcionamento, 

Tratar na Fábrica de Cerâmica 

de Quintana. 

sSoGÃo 
Vende-se um, grande, 

para restaurante, na Rua do Gra 

vito, 67— AVEIRO. 

"PER 

    

Lavradores:- 
  

    
Oriental) onde é piloto da barra, o 
nosso conterrâneo Silvio de Sousa 
Moreira, que à sua terra natal veio 
passar alguns mezes de licença. 

Desejamos-lhe, bem como a sua 

esposa e filhos, que o acompanham, 

feliz viagem e as maiores venturas, 
— De visita a sua irmã e cunha- 

do, o sr. tenente José Reinaldo Oudi- 
not, encontra-se nesta cidade a sr.º 

D. Gertrudes Marques Faure, espo- 
sa do sr. Evaristo Faure, acreditado 
farmacêutico em Nelas, 

Doentes 

Continúa estacionário o estado da 
sr D, Maria das Dores Freire, de: 
dicada esposa do nosso particular 
amigo sr. José Moreira Freire. 

-— Jú vimos na rua, em virtude de 
se terem acentuado as suas melhoras, 

o sr. José Augusto Couceiro, da Ta- 

bacaria Moderna, 

Maquina de escrener 

  

ROYAL 
P.rfeitamente nova, com pou- 

cos mêses de trabalho, vende-se 

Ver na Fábrica Aleluia. 

  

    
      

    
     

     
    
          

    

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Eos 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
—v— 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
EA 

== AVEIRO == 

“Pérola de Ouro 
E incontestávelmente a 

melhor semente original 

pelo que os sens únicos e 

exclusivos importadores, 

não receiam confrontos e 

estão mesmo dispostos a 

vendê-la com garantia de 

produção, senão superior, 

pelo menos igual à de 

qualquer outra variedade 

de idênticas características 

até hoje importada em 

Portugal. 

    

e que brevemente completará 

étrico (Sistema Maguidal) em 

com perfeição, qualquer 
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(1 das provenientes de trocas que vendemos 

tando o seu pagamento. 

CHEESE CHE CSEDCSEIHCO CHE CSI SEICHES CSECHEO 

ç Agencia FORD oficial no distrito de Aveiro 

SOUCASAUX & PIMENTA, L.da 

STANDS em Aveiro (Telef. 190), S. João da Madeira 

(Telef. 67) e Oliveira de Azemeis (Telef. 65), onde 

temos sempre em exposição os mais recentes 

modelos 

Séde e Estação de Serviço 

OLIVEIRA DE 

Na nossa Estação de Serviço executamos todas as reparações tendo 4 

o e temos sempre diversos carros e camionetes usa- e 
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bom estado. 
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AOS BARBEIROS 
Vende-se cadeira de pedal em 

Falar na Barbearia Rocha, Rua 

Direita, 53— AVEIRO, 

  

Uma visita ao CENTRO COMER- 

CIAL DE AVEIRO, Lº impõe-se. 
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Os 
05 MELHORES EM BOAS CONDIÇÕES 
SEMENTES 

DE TODAS AS QUALIDADES 

Pedir catálogo à 

Hortícola Aveirense 

Rua de S. Sebastião, 1 — AVEIRO 

(A maior seriedade nos seus contratos) 
ad 

CASA 
Compra-se uma pequena, 

Informar na Rua do Gravito, 67 

bições de francês 
prático e teorico 

Indica-se nesta Redacção pes- 

soa compet nte para as ministrar. 
(Do hn e 
O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal— AVEIRO s 

  

J) 

  

Bafata de semente legitima, reconhecida, seleccionada e calibrada a rigor, em sacos 

novos, fortes e selados de origem. 

Produções assombrosas ! 
Não hesiteis em semear a batata PÉROLA DE OURO 

pois nenhuma outra variedade defenderá melhor o 

vosso dinheiro !!! 

  

  

“Pérola de Ouro 
Nas regiões do SUL EX- 
TREMADURA e OESTE, 
onde é já bem conhecida 
pela sua explêndida quali- 
dade e produção, tem ba- 

tido êste ano o record de 
vendas que já montam a 
cerca de VINTE MIL sacos, 
motivo porque estamos 

empenhados em expandir 
no NORTE esta maravilho- 
sa semente, defendendo 

assim os interêsses de tôdos 
os que se dedicam e vivem 
da cultura da batata. 

Não vos deixeis iludir com imitações pois PÉROLA DE OURO, só existe uma e é de todas 

INDISCUTIVELMENTE A MELHOR ! 

Unicos importadores para Portugal1 

BENITO $ BENITO (lemãos) — LISBOA 

Pedidos ao seu Agente: ] O fl O D E J; 0 fi D O 

, Estrada de S. Bernardo—A VEIR O 
or Ee TR id cd Saara tua cs 

mêses 
três mêses no gêlo. 

fezes, urina e escarro dos doentes. 

Há indivíduos que, convalescentes, ou 
mesmo completamente restabelecidos, 

continuam bacilíferos, isto é, portado- 
res de micróbios e, portanto, perigo- 

sos elementos de propagação do mal. 

Alguvs liberlam-se dos bacilos ao fim 

outros conservam- 

-nos indefinidamente, como no célebre 

caso de Madame Frosch, 

O principal cuidado para evitar a 

propagação das infecções tíficas e pa- 

ratíficas consiste em dar conveniente 

destino às fezes humanas de todas as 
pessoas doentes ou sãs, de modo que 
não sejam disseminadas pelo sólo, con- 

taminando-o, ou poluindo as aguas, as 

verduras, etc. 

Outro cuidado refere-se ao centa- 

clo directo com 

tais portadores 
tes, com 

bretudo com as 

de pouco tempo; 

15 a 20 minutos, 

Os 

minarem 

desinfectando bem as 
assim tendo em conta as oulras cau- 

telas habituais de higiene, 

dados 

Os vários artigos 

CENTRO COMERCIAL DE AVEIRO, 
são de utilidade e por isso devem 

ser adquiridos sem demora,   

à FEBRE TIFÓIDE 
A febre tilóide é uma doença infe- 

cto-contagiosa que algumas vezes rei- 

ua sob a fórma epidémica, Geralmen- 

te é endémica, constante, determinan- 
do bastantes mortes por auo, Retinin- 

do os óbitos causados por ela e pelas 
febres para tifóides, encontra-se um 
elevado número global, Não são, pois, 

factores letais desprezívels; pelo con- 

trário ; merecem a atenção dos higie- 

nistas e do público. 

A febre lifóide é 

doentes, 

suas 

tratadas 

outras pessoas, 

devem 

Social) 

  

Comarca de Aveiro 
==) 

Anúncio 
2* publicação 

Pelo presente se anuncia 
que, por sentença de 28 de 
Fevereiro ultimo, com transi- 
to em julgado, foi decretada 
a interdição por prodigalida- 
de de Rosa da Cruz Maia, 
viuva, domestica, de Requei- 
xo, que, todavia, não fica ini- 
bida da pratica de actos de 
méra administração. 

Aveiro, 13 de Março de 
1936. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 

da 2.º Vara 

João Antonio de Morais 
Sarmento 
  

  

Denfisfa Souares 

Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO   

devida ao bacilo 

de Eberfh, o qual é dotado de notá- 

vel resistência e capaz de viver vários 

no sólo e na água, e cêrca de 

Elimina-se pelas 

ou com os 
sãos ou convalescen= 

roupas e objectos, so- 

mãos, no caso de pes- 

soa ignorante ou sem escrúpulo higié- 

uico. 
As môscas são aponladas, e com 

razão, como veiculadoras das doenças 

referidas, porque poisam nas imundi- 

e depois vão ter aos alimentos, 

talheres e copos. 

A água 
por excelência. 

é o elemento propagador 

Por isso, beber água 

de procedência duvidosa, é um perigo, 

que se evita fazendo-a ferver durante 

Também verduras 
cruas e frutos, princípalmente os mo- 

rangos, irrigados com águas impuras, 

representam outros elementos de dis- 

seminação, 

doentes de febre lifóide devem 
ser cautelósamente isolados, observan- 

do-se o maior cuidado com as 

dejecções e roupas. 

cisam ser 

suas 
As dejecções pre- 

com cal virgem, 

creolina ou outro antiséptico enérgico 
antes de serem lançadas na lalrina, 

As roupas serão fervidas. 

gue estiverem em contacto com doen- 

tes devem tomar o maior cuidado pa- 

ra não se contaminarem e não conta- 

lavando e 

mãos, e bem 

As pessoas 

Êstes cui 

ser observados mesmo 

depois do doente curado e por muito 

tempo. Devem-se combater as môscas 

e tomar cantela com os cãis e gatos, 

considerados elementos disseminadores 
da doença. 

(Da Liga Portuguesa de Profitaxia 

expostos no 

 



  

O DEMOCRATA | 
  

    SPT qa 

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

| 5 EM 1 DE ABRIL para Las Pal- 
| Highland Brigade mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes 

EM 7 DE ABRIL para a Madeira, S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos-Ayres, 

Aceitam passageiros de 1.º, 2º e 3º classes. 

EM 15 DE ABRIL para Las Pal- 
Highland Patrio mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º Intermediaria e 3º classes. 

Arlanza 

  

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista «las plantas dos paqr ete, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Ba ro Built S O 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

/ X - | 

Paquetes a saír de Lisboa | 
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 Gábrica Aleluia 

Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Acwulejos 
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; FUNDIÇÃO 0 A VEIRENSE 

vodo André da Paula Dras 
AVEIRO   
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Centro Comercial de fiveiro, gi 

  

  

Grande depósito de: 

Porcelanas Vidros Esmaltes 

=
 

Cristais Alpacas 
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Aluminios 
etc. etc. 
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Vendas a prestações com bonus 
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Av enida Central Aveiro 
| ! IE JC 

  Telefone 158       
  JE JE JE 

  

  

h fenopdua | f- 
À Oficina de pintura £ pis- 

: tola com os esmultes 
DTtI GO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

TEOLIINN 

automóveis, inótos, 
bicicletes, etc:. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamenia 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

   

  

À Em 

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS O EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os dias 

na rua Visconde"da Luz 8-2.º das 10,30 horas em diante. 

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 
  

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes 

DR. POMPEU CARDOSO 
  

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ortodoncia 

AVEIRO - Rua do Cais— AVEIRO 

sd 8 

  

      

    

Fotogtarta(entral 
HENRIQUE RAMOS 
    

  

  

  

“cfaspicida Partos, 
eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias e evita a queda do cabelo. 

Que mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar a calvice? 

O CASPICIDA PAULO encontra-se à venda nas 

perfumarias e barbearias de Aveiro 

Experimentem-no, que é infalivel. 

“pe Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

- À fechar Domingo, 29 de Março (ás 21 h) 

  

MH E A admirável revista-fantasia 
tm pequeno caminho de 

ferro da provincia, o passagei- Hollywood em Festa 

rs com Lnpe Velez, Stan Laurel, Oliver 

Hardy, Jimy Durante e o rato Micky 
O) — 

Quinta-feira, 2 de Abril (ás 21 bh.) 

A deliciosa opereta “de luxo 

Uma valsa para ti 

com o tenor Louis Graveure e Camila 
Hora 
=0= 

Brevemente : 

Grande filme de antecipação 

— Que tem o comboio, que 
vai a passo de boi ? 

O revisor, um pouco vexa- 
do: . 

—Se não está contente, vá 
+ a pé... 

O passageiro: 
—Tem - razão... Mas sou 

esperado somente à hora” do 
combóio e não quero chegar 
adiantado. .   
  

X CASA 
Aluga-se no Largo de N.º Se- 

nhora das-Febres, com nove di- 
visões e frente para o Canal de 

|S. Roque. 
Tratar com Jacinto Rebocho, 

R. dos Combatentes da G. Quer- 
ra, n.º 35— AVEIRO 

  

Discos 
Vende para gramofone, 

marca Columbia e aos rie- 
lhores preços do mercado, a 
Mercantil Aveirense, Ltd.º, 
Rua do Cais— AVEIRO. 

CACETE DE ER SAR 2 O 

MOSAICOS MIDRAULIGOS 
José Rodrigues Vieira 

Arrendatário da Fábrica da Viuva 

de Luís A, S. Barradas 

    

    

Larrilhos, mosaicos hidraulicos, 

guaria-vassouras 6 autros arti- 

gos de cimento. Cimento “Lafar- 

te, extra-hranco de Marselha. 
    

    

Canal de 5. Reque 
AVEIRO 
(Telefone 96) 

  

Casa dos Neves 

    

ESTABELECIMENTO de : 

Ferrageas Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Oleos Agua raz 

"MERCEARIA 

Sementes 
importadas directamen- 
te da Holanda, acompar 

nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

Vidraça 

    
Terreno 

Vende-se na Avenida Cen- 
tral,com tres frentes, proxi- 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa & 
Amadores ou com Francisco 
Santos, na Murtosa. 

Casa 
Aluga-se uma com nove divi- 

sões, quintal e poço, situada na 
Est'ada da Malhada, «m frente ao 
Hospital da Misericórdia, 

Para vêr e tratar, com Jacinto 
Rebocho, na R. Direita, n.º 55.   

  

A casa mais apropriada para servir 

banquetes, jantares, merendas e 

ceias á moda da Bairrada, 

  

Praça d' Alegria, 56-57 

Vinhos comuns da Região da Bairrada 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

Solar da Bairrada, £.da 
(Nberto de dia e de noite) 

LISBOA Telefone N.º 24290 
Vinhos Espomosos Gazificados 

DA Leitão assado, Chanfana (carne assada 
CAVE LUSITANA no forno), Cabidela de leitão, Eoguias 

DE assadas no espeto, Fraugo com arroz de 

José Ferreira Tavares môlho pardo, Cabeça de Leilãs com 

ANADIA feijão branco, 
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Rua Direit 

Grandes abatimentos em 
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CEO CEO 

António N, 

Fazendas « Modas e Miudezas 

a— AVEIRO 

estabelecimento, chegando alguns a atingirem 
os preços dos próprios fabricantes. 

Modalidade económica: 

Em defeza do vosso interesse impõe-se uma visita a 
esta casa, que vendendo mais barato, deve ser pre- 

ferida pela qualidade dos seus artigos. 

CHE CHE CHE CHE CSEICHCO 

F. Ramos 

todos os artigos do seu 

vestir hem por pouco dinheiro 

ra crêr 
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dulgado Municipal de Vagos 
E 

ditos de 30 dias 
1.º publicação 

Por este Julgado e cartório 
do escrivão respectivo e nos   autos de acção sumarissima 
em que é autor Manuel Mar- 
tins de Oliveira Novo, casa- 
do, proprietário, morador no 
logar do Bóco, freguezia de 
Sôza e réus Antonio Ferreira 
da Silva e mulher Algina 
Freire Sobreiro, ele serra- 
lheiro e ela domestica, do 
referido logar do Bóco, fre- 
guezia de Sôza, mas actual- 
mente em parte incerta da 
cidade de Lisboa, e nos men- 
cionados aut.s correm editos 
de trinta dias a contar da se- 
gunda e ultima publicação 

para, no praso de oito dias 
posterior ao praso dos éditos, 
apresentarem a sua impu 
gnação do pedido feito na 
referida acção e os documen- 
tos respeitantes á causa, sob 
pena de se designar dia para 
julgamento. 

Vagos, 24 de Fevereiro de 
1936. 

O escrivão 
João Simões Ferreira 

O Juiz Municipal   José Reinaldo Calisto Moreira 

deste, citando aqueles réus || 

  

Há A Ro U 
Produto americano 

geo 

Renovador de automoveis 

Apenas com uma demão, 

instantaneamente Kar-Nu 
renova a pintura de qual- 
quer carro, dando-lhe a 

côr primitiva e o aspecto 

como se tivesse saido da 

fabrica 

KAR-NU 
Não tem sucedaneos no seu 
genero renovador. Perma- 

nece inalteravel de 8 a 12 
mezes a toda a acção do 

tempo. 

Simplicidade, Rapidez, Econo- 

mia e Durabilidade 

Peçam esclarecimentos ao 
agente exclusivo 

Manuel Coimbra 
Rua do Carmo, 43—1.º 

(Telef. 21341) 

LISBOA   
Lampadas elecíricas 

“Philips, “Lumiar, 
e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef. 111) 

ESSENCIAS HOUBIGANT 
De aromas os mais deliciosos 

SOUTO/RATOLA— AVEIRO 

    

 


	249_1936_03_28_00_29_1416_0001
	249_1936_03_28_00_29_1416_0002
	249_1936_03_28_00_29_1416_0003
	249_1936_03_28_00_29_1416_0004

